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RESUMO:  A grande quantidade de resíduos sólidos gerados, é um dos graves 
problemas ambientais da humanidade e, por isso, tornou-se uma temática de suma 
importância a ser trabalhada nos programas de Educação Ambiental das escolas 
brasileiras. O objetivo principal deste trabalho foi promover a conscientização sobre 
a importância da reciclagem e da reutilização de garrafas pet e latas de alumínio no 
ambiente escolar. Em comemoração à Semana do Meio Ambiente através de uma 
campanha de conscientização realizada junto aos alunos do Ensino Fundamental e 
Médio de uma escola pública de Formiga-MG, foram arrecadados latas de alumínio 
e garrafas pet. Os alunos, de maneira geral, contribuíram com um grande número de 
materiais para a campanha. As garrafas pet arrecadadas foram utilizadas na 
montagem de um jardim vertical para a escola e para a confecção de sete puffs. As 
latas de alumínio foram vendidas e o dinheiro foi revertido para a compra de mudas 
(cebolinha, alface, agrião, espinafre, orégano, hortelã e salsinha) e terra para 
jardinagem. É possível concluir que pequenas ações que envolvem a participação 
dos alunos, de modo a valorizá-los como sujeitos ativos do processo de 
aprendizagem, geram grandes impactos positivos. Além de a escola em questão ser 
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beneficiada com uma área verde, o projeto despertou nos alunos a conscientização 
sobre a importância da busca de soluções para minimizar os impactos ambientais 
gerados pelo excesso de lixo produzido.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental. Reciclagem. Reutilização. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Ao longo da história, o ser humano buscou formas de transformar o meio 

ambiente afim de suprir suas necessidades. Entretanto, tais transformações, podem 
acarretar impactos ambientais devido ao tipo de interação homem-natureza, 
baseada em um modelo de vida no qual práticas sustentáveis não são prioridade 
(DIAS; MARQUES; DIAS, 2016). 

Desde o século XVIII, quando um novo modelo de produção foi amplamente 
difundido através da Revolução Industrial, na Inglaterra, começaram também a 
agravar os problemas relacionados com a poluição e desperdício devido a produção 
de produtos industrializados em massa. A partir de então, iniciou-se uma discussão 
entre pesquisadores sobre os impactos ambientais que poderiam ser causados pela 
crescente urbanização (DIAS, 2002). Entretanto o pensamento ecológico só 
começou a se consolidar de fato no ano de 1962, com a publicação da obra 
Primavera Silenciosa, de Rachel Carson, que é considerada até hoje um marco na 
história da literatura ambiental, por abordar assuntos como devastação e 
desequilíbrio ecológico (AMARAL, 2001). 

Assim, é possível observar que, através do acelerado crescimento da 
população e da rápida disseminação da urbanização e da industrialização pelo 
mundo, foi crescendo também a quantidade de resíduos sólidos gerados. Com o 
passar do tempo, a demanda por recursos para manter a qualidade de vida do ser 
humano é cada vez maior, e está diretamente ligada a quantidade impactos 
ambientais gerados por estes (DIAS; MARQUES; DIAS, 2016). 

Os principais problemas relacionados ao lixo são sua forma de descarte, 
muitas vezes inadequada a e o destino que estes tomam (SOUZA; et al, 2014). Em 
geral, os resíduos produzidos e descartados pelo ser humano podem seguir três 
diferentes caminhos: serem despejados diretamente na natureza, sem qualquer tipo 
de cuidado e poluindo o meio ambiente, ou, seguirem para um local onde o descarte 
será feito da maneira correta, como os aterros sanitários, ou por fim, podem ser 
reciclados ou reutilizados. Porém nem mesmo os aterros sanitários feitos em 
algumas cidades estão conseguindo suportar a quantidade de lixo que é produzido 
(SOUZA, 2011). 

Em resposta aos crescentes desequilíbrios ambientais que vem surgindo, a 
Educação Ambiental foi ganhando seu espaço, e desde então é cada vez mais 
discutida por ambientalistas e pela própria população (DIAS; MARQUES; DIAS, 2016). 
Os conceitos formulados pelos vários autores para explicar o que é Educação 
Ambiental, apesar de serem variados, se baseiam de modo geral, na essência de 
uma forma de conscientização da população através de práticas sustentáveis 
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ligadas à natureza. (PALMER, 2002; DIAS, 2003; FRITZSONS, MANTOVANI, 2004; 
RODRÍGUEZ, 2014).  

A Educação Ambiental vem então como uma tentativa de mudar, ensinar uma 
nova postura a população perante o meio ambiente (SOUZA; MOURA; FERNANDES, 
2012). Dentre os lugares mais indicados a trabalhar o tema Educação Ambiental, de 
modo a promover uma conscientização em larga escala, encontra-se o ambiente 
escolar (MEDEIROS; et al., 2011).  

Visto que, a escola é o lugar onde o aluno realiza grande parte do seu 
processo de socialização, atitudes ecologicamente corretas podem e devem ser 
aprendidas e praticadas, afim de formar cidadãos críticos e responsáveis pelo meio 
ambiente (HIGUCHI; AZEVEDO, 2004). Desde 1997, com a implementação dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) as escolas passaram a trabalhar não 
apenas as disciplinas consideradas fundamentais, mas também temas sociais 
transversalmente, como o meio ambiente e uso dos recursos naturais (CORRÊA; 
ECHEVERRIA; OLIVEIRA, 2012). 

Hoje, aliado da educação, temos o Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID), que atua nas escolas públicas através de seus 
bolsistas, supervisores e coordenadores, ampliando as possibilidades de trabalhar 
com os alunos inúmeras temáticas utilizando metodologias diferentes que vão além 
do ensino tradicional com o livro didático. (MEDEIROS; et al., 2011). 
 O presente trabalho surgiu a partir da oportunidade de aplicar, em uma escola 
pública, do município de Formiga – MG, um projeto de educação ambiental com o 
propósito de promover a conscientização dos discentes do Ensino Fundamental e 
Médio, sobre a importância da reciclagem, apresentando uma forma simples e 
alternativas da reutilização de garrafas pet e latas de alumínio. 
 
 
2. METODOLOGIA 

 
O trabalho foi desenvolvido pelos acadêmicos de iniciação à docência, do 

PIBID de Biologia, em uma escola estadual do município de Formiga – MG, no período 
de Junho a Agosto de 2017 e teve como público alvo os estudantes de todas as 
séries do Ensino Fundamental e Médio, dos turnos matutino e vespertino. 

Durante a primeira parte do projeto, em comemoração à Semana do Meio 
Ambiente, foi realizada uma campanha voltada para a arrecadação de latas de 
alumínio e garrafas pet. A divulgação da campanha foi realizada através da 
montagem de um painel informativo (FIG. 1) e de panfletos distribuídos a todas as 
turmas.  

Para incentivar a participação dos alunos, foi proposta uma competição entre 
as turmas, na qual a turma que mais contribuísse com doações de garrafas pet e 
latas de alumínio participaria também das atividades de reutilização do material.  

A segunda parte do projeto consistiu no aproveitamento dos materiais 
arrecadados. As latinhas de alumínio foram vendidas para obtenção de lucros que 
posteriormente foram utilizados na compra de mudas e terra adubada. (FIG. 2) As 
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garrafas pet por sua vez, foram separadas para duas finalidades: uma parcela foi 
utilizada para a confecção de puffs e outra parcela utilizada como “vasos” para o 
plantio das mudas. 

 
Figura 1 – Painel informativo utilizado na 
divulgação da campanha. 

Figura 2 – Materiais comprados com o recurso 
financeiro obtido a partir das arrecadações. 

Fonte: Os autores, 2017 Fonte: Os autores, 2017 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O PIBID trouxe à escola a oportunidade de inserir novas práticas e novos 

valores no cotidiano dos alunos. A campanha de arrecadação dos materiais pelas 
turmas se mostrou eficaz, e a maioria das turmas participou, contribuindo com um 
grande número de material doado. No total foram arrecadados pelos alunos 514 
latas de alumínio e 154 garrafas pet.  

Foi possível observar que os alunos mais novos tiveram um maior 
comprometimento com o projeto, sendo as turmas das séries iniciais do Ensino 
Fundamental responsáveis pela maior parte do material arrecadado. 

Como meio de obtenção de recursos financeiros para o desenvolvimento das 
próximas etapas do projeto, as latas arrecadadas pelos alunos foram revendidas 
para um ferro velho e o dinheiro adquirido foi totalmente revertido para o projeto da 
horta vertical. Foram adquiridas de mudas de cebolinha, alface, agrião, espinafre, 
orégano, hortelã e salsinha e terra adubada para o plantio. 

A importância da reutilização de materiais, foi demonstrada através do uso 
das garrafas pet, que por sua vez, foram destinadas à confecção de puffs, pois, na 
escola onde o projeto foi realizado há necessidade de mais assentos para os alunos 
durante o tempo de recreação. No total foram utilizadas 132 unidades de pets, para 
a montagem de 7 puffs. 

Outras 16 unidades de garrafas pet foram utilizadas na construção da horta 
vertical. Os alunos de iniciação à docência foram responsáveis por toda a preparação 
dos materiais, como os cortes feitos nas garrafas e montagem das jardineiras. Foram 
montadas, ao todo, 4 jardineiras.  

Os alunos da turma vencedora da etapa da arrecadação de materiais foram 
convidados a participar do plantio das mudas nas jardineiras (FIG. 3 e 4). De acordo 
com Carvalho e Silva Junior (2014) ações práticas ligadas ao meio ambiente são 
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fundamentais para despertar no indivíduo o interesse em mudar o presente e 
construir um futuro melhor.  

 
Figura 3 – Replantio das mudas nas jardineiras Figura 4 – Jardim vertical. 

Fonte: Os autores, 2017. Fonte: Os autores, 2017. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
Com a realização do trabalho foi possível notar que a Educação Ambiental é 

uma grande ferramenta pedagógica, sendo possível através dela engajar toda uma 
comunidade escolar em ações voltadas para o meio ambiente, atentando os alunos 
para a realidade social onde vivem e os tornando sujeitos ativos na construção de 
seus valores sociais. Foi possível desenvolver nos alunos habilidades como a 
cooperação, gerando assim expectativas para o uso correto dos materiais coletados. 
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ABSTRACT:  The large quantity of solid waste is one of humanity's serious 
environmental problems, therefore it became an important issue to be worked in the 
Environmental Education Programs of Brazilian schools. The main objective of this 
work was to promote awareness about the importance of recycling and reuse of pet 
bottles and aluminum cans in the school environment. In commemoration of the 
Environment Week, through an awareness campaign conducted with students from 
a public school of Formiga-MG, were collected aluminum cans and pet bottles. In 
general, the students contributed with a large number of materials for the campaign. 
The collected pet bottles were used in the assembly of a vertical vegetable garden for 
the school and for the preparation of seven new seats. The aluminum cans were sold 
and the money were reverted for the purchase of seedlings (chives, lettuce, 
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watercress, spinach, oregano, mint and parsley) and land for gardening. It is possible 
to conclude that small actions that involves the students participation, in order to 
appreciate them as active subjects of the learning process, results in large positive 
impacts.  In addition to the school be benefited with a green area, the project 
awakened in the students the awareness about the importance of finding solutions 
in order to minimize the environmental impacts generated by the excess of garbage 
produced. 
KEY-WORDS: Environmental education. Recycling. Reuse. 
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para inclusão digital, ministrando oficinas sobre a metodologia ativa SALA DE AULA 
INVERTIDA; MOBILE LEARNING NO ENSINO DE BIOLOGIA e DESIGN THINKING. E-mail 
para contato: renanbs14@gmail.com 

Roberta Cristina Piris Graduanda em Ciências Biológicas (Licenciatura Plena) pelo 
Centro Universitário de Formiga - MG. Participou do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID) e atualmente é bolsista da FAPEMIG. Email: 
robertacpiris@hotmail.com. 

Roberto Araújo Sá Professor Associado I e Pesquisador da Universidade Federal de 
Pernambuco-Centro Acadêmico do Agreste e Coordenador do Curso de Química-
Licenciatura do CAA/UFPE. Orientador do Mestrado Acadêmico do Programa de Pós-
Graduação em Educação em Ciências e Matemática do Centro Acadêmico do Agreste 
(CAA) da Universidade Federal de Pernambuco. Possui graduação em Licenciatura 
em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual do Piauí (1999), Mestrado em 
Bioquímica pela Universidade Federal de Pernambuco (2002) e Doutorado em 
Química pela Universidade Federal de Pernambuco (2008) e Pós-Doutoramento em 
Biologia Molecular (PRODOC/CAPES). Trabalha com Metodologias e Práticas de 
Ensino de Ciências. Pesquisando os processos metodológicos e as práticas que 
conduzem o ensino e a aprendizagem das ciências, bem como os fenômenos 
relacionados a esses processos em diferentes níveis e contextos educativos. 
Também pesquisa BIOATIVOS de PLANTAS MEDICINAIS DO AGRESTE 
PERNAMBUCANO, abordando a Química e Bioquímica de produtos naturais, com 
ênfase em metabólitos secundários, Glicídeos e Proteínas de origem vegetal, 
atuando principalmente nos seguintes temas: Purificação e Caracterização de 
Polissacarídeos, Atividade Antioxidante de Extratos Vegetais, Purificação de 
Proteínas (Lectinas) Vegetais e Avaliação de Suas Propriedades Biológicas e 
Biotecnológicas, como Atividades Antimicrobiana e Inseticida. ÓLEOS ESSENCIAIS: 
EXTRAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E ATIVIDADE INSETICIDA E DE REPELÊNCIA. Desde 
2009, atua na área de Ensino de Química, abordando Metodologias voltadas ao 
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Ensino-Aprendizagem com foco na Experimentação a partir de Plantas Medicinais do 
Agreste Pernambucano. Desde 2012, atua no Programa PIBID CAPES na 
Universidade Federal de Pernambuco - Centro Acadêmico do Agreste, como 
Coordenador do Subprojeto de Química-Licenciatura. Atualmente é Coordenador do 
Curso de Química-Licenciatura do Centro Acadêmico do Agreste da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Saelly Matos Silva Graduanda em Ciências Biológicas na Universidade Federal Rural 
da Amazônia; Grupo de Pesquisa: Grupo de Estudos do Labgemm (Laboratório de 
Geoprocessamento e Modelagem Matemática); E-mail para contato: 
saellymatos@gmail.com 
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Saúde Pública de Pernambuco-ESPPE. Instrutora no Centro de Ensino Grau 
Técnico/Caruaru. Graduação em Enfermagem pela Faculdade do Vale do Ipojuca- 
FAVIP. Pós-graduação em Saúde Pública pela Universidade de Pernambuco UPE. E-
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Universitário de Formiga e Mestrado em Agroquímica pela Universidade Federal de 
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Thayz Rodrigues Enedino Ecóloga, graduada pela Universidade Federal da Paraíba 
(2013). Mestra em Biodiversidade pelo Programa de Pós-Graduação em 
Biodiversidade pela mesma instituição (2015). Cursa licenciatura plena em Ciências 
Biológicas (UFPB). Atualmente é professora de Ciências e Biologia do estado da 
Paraíba. Pesquisadora da Universidade Federal da Paraíba atuando como 
colaboradora nos estudos de avifauna do litoral paraibano. Têm ampla experiência 
nas áreas de Ecologia, Biologia, Ensino, Ornitologia, Conservação e Educação 
Ambiental. E-mail: thayzsuzuky@yahoo.com.br 
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pelo Instituto Federal do Rio Grande Norte (IFRN) e graduanda em Engenharia 
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Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) durante os anos de 2015-
2017. Email: thiagopta43@gmail.com. 

Vycttor Mateus de Melo Alves da Silva Cursando 5º período de Licenciatura em 
Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Técnico em 
Química Industrial pelo Instituto Federal de Pernambuco. Integra pesquisas na área 
de educação, com enfoque em educação inclusiva no NEAP (Núcleo de Ensino e 
Apoio Psicopedagógico) da UFPE. Possui experiência na área de ensino de 
Bioquímica Aplicada após atuação no Laboratório de Aulas Práticas do 
Departamento de Bioquímica da UFPE (DBioq). Atualmente participa do PIBID 
Biologia, o qual participa desde 2017. E-mail para contato: 
vycttormateus1@gmail.com 
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